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COMUNICAÇÃO 

INFORMAÇÃO 

Correspondente: natparl@consilium.europa.eu 

Tel./Fax: +32.2-281.4271/+32.2-281.4933 

Assunto: Pedido de adesão da Ucrânia à União Europeia 

‒ Envio aos Parlamentos dos Estados-Membros 
  

Em 28 de fevereiro de 2022, o Presidente da Ucrânia apresentou ao Presidente do Conselho da 

União Europeia o pedido de adesão da Ucrânia à União Europeia1 2. 

Tenho o prazer de os informar deste pedido de adesão. 

 

O Secretário-Geral 

 

                                                 
1 Anexo I. Pedido de adesão (em língua ucraniana). 
2 Anexo II. Tradução do pedido de adesão. 
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ANEXO II 

 

O Presidente da Ucrânia 

Kiev, 28 de fevereiro de 2022 

Excelência, 

A Ucrânia, enquanto Estado europeu que respeita os valores consagrados no artigo 2.º do 

Tratado da União Europeia, tem a honra de pela presente solicitar, em conformidade com o 

artigo 49.º do Tratado da União Europeia, a adesão à União Europeia. 

Figura em anexo uma declaração conjunta das autoridades do Estado ucraniano sobre o pedido 

de adesão da Ucrânia à União Europeia. 

 

Queira Vossa Excelência aceitar os protestos da minha mais elevada consideração, 

 

Volodymyr Zelenskyy 

S. Ex.ª o Presidente da República Francesa, Emmanuel Macron 

Presidência do Conselho da União Europeia 

Paris 

 

CC: 

S. Ex.ª o Presidente do Conselho Europeu, Charles Michel 

S. Ex.ª a Presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen 

S. Ex.ª a Presidente do Parlamento Europeu, Roberta Metsola 

 

Bruxelas 
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Declaração conjunta do presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelenskyy, do presidente da 

Verkhovna Rada da Ucrânia, Ruslan Stefanchuk, e do primeiro-ministro da Ucrânia, Denys 

Shmyhal, sobre o pedido de adesão da Ucrânia à União Europeia 

Nós, representantes das autoridades ucranianas, 

Reafirmando que a Ucrânia, enquanto Estado europeu que partilha dos valores democráticos 

europeus, consagrados no artigo 2.º do Tratado da União Europeia de 1992 e no Tratado sobre o 

Funcionamento da União Europeia de 1957, em particular do respeito pela dignidade humana, da 

liberdade, da democracia, da igualdade, do Estado de direito e do respeito pelos direitos humanos, 

incluindo os direitos das pessoas pertencentes a minorias; 

Tendo em conta o artigo 49.º do Tratado da União Europeia, nos termos do qual qualquer Estado 

europeu que respeite os referidos valores pode pedir a adesão à União; 

Considerando que a Ucrânia tem historicamente feito parte integrante da civilização europeia, 

nomeadamente o Estado Cristão da Rus, com capital em Kiev, e que as raízes das tradições políticas 

e jurídicas da democracia e do Estado de direito na Ucrânia remontam às antigas cidades-estado 

democráticas, aos conselhos populares eslavos (viche) da Idade Média, à Lei de Magdeburgo sobre 

a autonomia interna das cidades e vilas e à Constituição do Hetman Pylyp Orlyk de 1710, redigida 

no espírito do Iluminismo; Considerando que a via estratégica para que a Ucrânia se torne membro 

de pleno direito da União Europeia foi definida e consagrada na Constituição da Ucrânia; 

Considerando o apoio inequívoco dado pela grande maioria do povo ucraniano ao rumo europeu do 

Estado ucraniano; 

Sublinhando que, no mapa geopolítico moderno do mundo, a Ucrânia ocupa um lugar 

estrategicamente importante, entre, por um lado, um mundo livre e orientado para o ser humano, em 

que prevalecem os valores democráticos e a liberdade, e, por outro lado, uma parte do mundo 

dominada agora por dirigentes que impõem o seu autoritarismo à pessoa humana e às suas 

liberdades; 

Salientando o momento histórico em que se encontram a Ucrânia e todo o mundo civilizado em 

consequência da guerra levada a cabo pela Federação da Rússia contra a Ucrânia, devido ao 

percurso europeu e euro-atlântico que vem seguindo; 

Considerando os importantes e dinâmicos progressos realizados pela Ucrânia na aplicação do 

Acordo de Associação entre a Ucrânia e a UE e a aproximação regulamentar da legislação 

ucraniana à grande maioria das normas jurídicas da UE; 
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Tendo em conta os progressos concretos da integração económica entre a Ucrânia e a UE, que se 

tornaram possíveis graças à zona de comércio livre abrangente e aprofundado, e notando que a UE é 

há quase dez anos o principal parceiro comercial da Ucrânia, tendo a sua quota no comércio total do 

Estado voltado a atingir mais de 40 % em 2021; 

 

Considerando que a Ucrânia participa já em processos europeus em virtude da integração nos 

mercados internos da UE, em particular no mercado da energia, e adere às principais iniciativas 

políticas da UE, em especial ao Pacto Ecológico Europeu; 

Considerando que a Ucrânia sofreu profundamente sob o regime comunista e o regime nazi e que o 

contributo da Ucrânia para a vitória sobre o nazismo foi reconhecido pela admissão da República 

Socialista Soviética da Ucrânia entre os membros fundadores das Nações Unidas em 1945; 

Tendo em conta que a decisão histórica relativa à independência da Ucrânia foi proclamada pelo 

Parlamento da República Socialista Soviética da Ucrânia em 19 de agosto de 1991 e confirmada por 

um referendo geral realizado em toda a Ucrânia em 1 de dezembro de 1991, com mais de 90 % dos 

votos a favor; 

Considerando que a Ucrânia independente reafirmou o seu compromisso para com a paz em 1994 

ao tomar a decisão sem precedentes de abandonar o seu arsenal nuclear, o terceiro maior do mundo; 

Salientando que a Ucrânia é hoje uma democracia pluralista e que o povo ucraniano deu provas do 

seu amor pela liberdade e do seu compromisso para com os valores europeus, pondo termo à 

ameaça à democracia em 2004 graças aos protestos populares da Revolução Laranja e, uma vez 

mais, em 2013-14, pelo movimento "Euromaidan", protesto sem precedentes que custou a vida a 

cerca de uma centena de patriotas ucranianos, sob o estandarte europeu, depois de o governo ter 

tentado recusar a assinatura do Acordo de Associação com a UE; 

Considerando que a nação ucraniana está a demonstrar uma resiliência sem precedentes e 

permanece unida e consolidada na luta contra a agressão em curso por parte da Federação da 

Rússia, que procura negar a existência da Ucrânia como Estado soberano, destruir a Ucrânia como 

Estado independente, privar o nosso país do direito de escolher o rumo da política externa e 

"desnazificar a Ucrânia", visando o genocídio do povo ucraniano; 
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Em nome da Ucrânia e de todos os ucranianos que lutaram e continuam a lutar por um Estado 

europeu independente, íntegro e livre; 

Tomando por base o pedido de adesão à UE apresentado pela sociedade civil ucraniana na Cimeira 

da Parceria Oriental realizada em Riga, em 21 de maio de 2015: 

Apresentamos o presente pedido de adesão à União Europeia e solicitamos que este seja 

considerado no âmbito de um procedimento especial. 

É nossa firme convicção que o processo histórico de construir uma família de nações europeias 

ficará incompleto se a Ucrânia permanecer fora da União Europeia. 

O êxito da integração europeia da Ucrânia contribuirá significativamente para a estabilidade e a 

segurança do continente europeu e terá efeitos transformadores de grande alcance e positivos em 

toda a Europa Oriental e no espaço pós-soviético. 

Contribuirá igualmente para a prosperidade da Europa ao aproveitar por completo o enorme 

potencial da economia ucraniana. 

Temos plena consciência de todas as dificuldades que se prendem com o cumprimento dos critérios 

de adesão. Estamos confiantes que a Ucrânia, tendo pago um preço tão elevado pela sua escolha 

europeia e pela segurança da Europa, será capaz de percorrer este caminho, a despeito dos 

obstáculos que se levantam ao cumprimento de todos esses critérios, de modo a juntar-se finalmente 

à família europeia. 

Apelamos às sociedades europeias e aos Estados europeus que demonstraram a sua união com o 

povo ucraniano durante a guerra atualmente empreendida pela Rússia, não só contra a Ucrânia, mas 

também contra todo o mundo civilizado, para que demonstrem solidariedade para com a Ucrânia e 

apoiem a sua adesão à União Europeia. 

Apelamos à União Europeia para que dê imediatamente início ao procedimento formal que 

conduzirá à concessão formal à Ucrânia do estatuto de país candidato à adesão à União Europeia. 

Presidente da Ucrânia Presidente da  

Verkhovna Rada da  

Ucrânia 

Primeiro-ministro da Ucrânia 

   

Volodymyr Zelenskyy Ruslan Stefanchuk Denys Shmyhal 
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